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SELEÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL – OSC’s: PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO PARA ADULTOS E/OU 
FAMILIAS EM SITUAÇÃO DE RUA. 

Considerando a Lei Federal n.º 13.019 de 31 de julho de 2014 – MROSC assim como o 

disposto no Decreto Municipal de n° 29.129 de 10 novembro de 2017 e as alterações 

posteriores da referida Lei, que estabelece um novo regime jurídico das parcerias entre a 

Administração Pública e as Organizações da Sociedade Civil – OSC’s, em regime de mútua 

cooperação, para a consecução de finalidades de interesse público e recíproco, mediante a 

execução de atividades ou de projetos previamente estabelecidos em planos de trabalho, seguem 

abaixo os itens que compõem este Termo de Referência, que servirá como base para a seleção 

e formalização de parceria por meio de Termo de Colaboração entre esta Secretaria Municipal 

de Promoção Social, Combate à Pobreza, Esporte e Lazer - SEMPRE e as OSC’s, através 

de Edital de Chamamento Público, para a implantação e execução dos serviços de acolhimento 

institucional para população em situação de rua. 

 

1.  INTRODUÇÃO 

O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil – MROSC, instituído pela Lei 

nº 13.019/2014, determina que a administração pública sempre adote o Chamamento Público 

para a seleção de Organizações da Sociedade Civil – OSC’s, por meio de novos instrumentos 

jurídicos: Os termos de Colaboração e de Fomento nos casos de parcerias com recursos 

financeiros e o Acordo de Cooperação, no caso de parcerias sem recursos financeiros, passando 

a ser um regime jurídico obrigatório que deve ser adotado por todos os entes federados, 

conforme estabelecido em seus artigos: 23,24,29,30,31 e 32. 

Esse Marco Regulatório traz maior segurança jurídica para as OSC’s que passam a contar  com 

uma única norma estruturante e sua implementação estimula a gestão pública democrática nas 

diferentes esferas de governo, valorizando as organizações da sociedade civil como parceiras 

do Estado na garantia e efetivação de direitos. 

As Organizações da Sociedade Civil - OSC’s são entidades privadas sem fins lucrativos, ou 

seja, que desenvolvem ações de interesse público e não têm o lucro como objetivo, tais 

organizações atuam na promoção e defesa de direitos e em atividades nas áreas de direitos 

humanos, saúde, educação, cultura, ciência e tecnologia, desenvolvimento agrário, assistência 

social, moradia, entre outras. 
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Para se adequarem às novas regras desta Lei, as OSC’s, deverão agir com mais planejamento, 

comprovar tempo mínimo de existência e as experiências prévias na atividade que pretendem 

realizar, comprovar capacidade técnica, operacional e regularidade jurídica e fiscal. 

O planejamento passa a ser um aspecto essencial nessas relações de parcerias e as OSC’s devem 

conhecer bem os recursos necessários para a sua realização, sejam eles humanos, técnicos ou 

físicos, garantindo assim que cada etapa do projeto seja desenvolvida de forma sincronizada 

com as demais, para que eventuais problemas identificados em uma fase não interfiram na 

seguinte. Deste modo, a prestação de contas deve demonstrar o alcance das metas e resultados 

previstos na parceria e será um dos instrumentais de avaliação do bom cumprimento de todas 

as etapas do projeto. 

Desta forma, a Secretaria Municipal de Promoção Social, Combate à Pobreza, Esporte e 

Lazer - SEMPRE através da Diretoria da Proteção Social Especial – DPSE, no uso de suas 

atribuições em estabelecer prioridades e metas em seu âmbito, visando à prevenção e o 

enfrentamento da pobreza extrema, das desigualdades, das vulnerabilidades e dos riscos sociais, 

vem através da elaboração deste Termo de Referência, normatizar e regulamentar em 

consonância com as normativas do Sistema Único da assistência Social - SUAS e legislações 

vigentes, a formalização de uma seleção e celebração de uma parceria através de Edital de 

Chamamento Público com Organizações da Sociedade Civil – OSC’s, interessadas em 

implantar e executar os Serviços de Acolhimento Institucional para População em Situação de 

Rua no Município de Salvador. 

Esta SEMPRE ao adotar esta nova forma de parceria com o fulcro na Lei Federal n.º 13.019 

de 31 de julho de 2014 – MROSC  regulamentada pelo Decreto Municipal de n° 29.129 de 

10 novembro de 2017 tem como objetivos ampliar a oferta, qualificar e fortalecer a integração 

dos serviços essenciais à proteção integral da população em situação de rua, reorientando as 

práticas, as ideologias e paradigmas sócio-político em busca de um fazer que coloque no centro 

dos seus serviços a inclusão e convivência familiar e comunitária, almejando sempre o 

reestabelecimento progressivo da autonomia e dos vínculos sociais rompidos ou fragilizados 

dos seus usuários, de forma qualificada e humanizada. 

A formalização destas parcerias com as Organizações da Sociedade Civil – OSC’s ampliará e 

qualificará os serviços de Acolhimento Institucional para a população em situação de rua no 

Município de Salvador, cuja demanda por vagas de acolhimentos aumenta a cada ano, 

ocasionada pelo porte e características turísticas do mesmo, que atraem pessoas de outras 
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cidades que veem em busca de melhores condições de vida e em sua maioria acabam utilizando 

as ruas como moradia e meio de sobrevivência, estatística estas comprovadas através dos 

atendimentos e acompanhamentos dos serviços socioassistenciais, executados especificamente 

para este público: Serviço Especializado em Abordagem Social – SEAS e Centro de 

Referência Especializado para População em Situação de Rua – Centro Pop. 

 

2. OBJETIVO 
 

O presente Termo de Referência, parte integrante do Edital de Chamamento Público – 2022, 

tem como objetivo descrever as diretrizes que darão origem ao processo de parceria entre a 

Secretaria Municipal de Promoção Social, Combate à Pobreza, Esporte e Lazer – 

SEMPRE e as Organizações da Sociedade Civil – OSC’s, que tenham expertise para a  

implantação e execução dos Serviços de Acolhimento Institucional para população em situação 

de rua e Migrantes, através da formalização do Termo de Colaboração. 

Essa parceria visa realizar a implantação e a execução dos serviços socioassistenciais voltados 

para adultos e famílias em situação de vulnerabilidade e violação de direitos com a oferta da 

proteção integral que garanta condições de estadia, convívio, endereço de referência, 

atendimentos, encaminhamentos e acompanhamentos humanizados, condizentes com a 

situação de vulnerabilidade e riscos sociais. 

 
Assim, considerando o apoio às iniciativas da Sociedade Civil e para garantir a qualidade e a 

efetividade dos serviços prestados no âmbito do Sistema Único da Assistência Social - SUAS 

e também para atender uma demanda reprimida que ora apresenta o Município por vagas de 

acolhimento para pessoas em situação de rua, esta SEMPRE vem propor em regime de mútua 

cooperação, através de Termo de Colaboração, a parceria com as OSC’s que comprovem 

experiências e capacidade técnica e operacional para execução dos serviços de acolhimento 

institucional para pessoas em situação de rua. 
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3.  JUSTIFICATIVA 
 

Historicamente, a oferta de Serviços da Assistência Social remonta suas origens às ações de 

filantropia e caridade, vinculadas a entidades religiosas, e ao assistencialismo clientelista, que 

colocavam o usuário na condição de desfavorecido, e não como cidadão, com direito ao uso do 

serviço público. Essa lógica impedia de assegurar e garantir um conjunto de direitos para as 

famílias e indivíduos que demandavam o serviço. 

O direito à proteção integral passou a ser motivo de preocupação, por parte do Poder Público, 

desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, ao assegurar que a Assistência Social 

passasse a ser uma Política Pública de Direitos. “A seguridade social compreende um 

conjunto integrado de ações de iniciativa dos poderes públicos e da sociedade,  destinadas 

a assegurar os direitos relativos à saúde, à previdência e à assistência social” (Art. 194). 

Assim é inquestionável a necessidade de se pensar mecanismos de articulação e fortalecimento 

da rede de serviços socioassistenciais entre os entes federativos, alternativas como ampliação 

da rede de atendimentos e acolhimentos; estabelecimento de fluxo para encaminhamento de 

demandas; estabelecimento de estratégias que disponibilizem parcerias para a efetivação de 

ações conjuntas; ampliação do acesso à informações sobre os diversos segmentos à serem 

atendidos (público alvo); compartilhamento de responsabilidades por parte dos gestores das 

diversas políticas setoriais e Órgãos de Defesa de Direitos; aprimoramento da comunicação 

entre os atores envolvidos, são mecanismos capazes de imprimir atendimento qualificado as 

famílias e indivíduos em situação de rua e/ou em outras situações de vulnerabilidade e riscos 

sociais, que demandam do poder público especialmente o municipal, um olhar sensível e a 

efetividade de ações que busquem dirimir tais questões no seu âmbito. 

Atuar na perspectiva de mudanças desse quadro exige esforços compartilhados, maior 

interconexão de agentes, serviços, e instituições. Requer que se estabeleçam, entre os diversos 

atores envolvidos, vínculos horizontais de articulação e de complementaridade. Requer ainda o 

entendimento, por parte dos sujeitos envolvidos, de que as demandas sociais não serão sanadas 

com a intervenção de apenas uma política pública, reforçando a ideia de incompletude setorial 

e institucional, justamente por se tratar de situações complexas, que exigirá atuação em rede, 

garantindo assim, a potencialização e o fortalecimento dos serviços ofertados. 

Nessa direção, e focando nos Serviços de Acolhimento Institucional para População em 

Situação de Rua, busca-se ofertar tais ações seguindo um padrão básico de qualidade, segurança 

e conforto em toda a sua Rede, observando o limite de capacidade, regras de funcionamento e 
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convivência, acessibilidade, salubridade e distribuição geográfica das unidades de acolhimento 

nas áreas urbanas. 

A organização dos Serviços de Acolhimento para pessoas adultas e famílias em situação de rua 

tem como objetivo principal promover a atenção integral a esta população que teve sua vida 

marcada pela negação de direitos, atendendo suas demandas de forma qualificada e 

humanizada, numa construção conjunta do seu processo de saída das ruas com dignidade e 

respeito a sua vontade e nível de autonomia, conforme é orientado pelas Normativas do Sistema 

Único da Assistência Social – SUAS. 

Abaixo estão descritos os motivos que levaram essa SEMPRE a propor o lançamento de um 

novo Edital de Chamamento Público para selecionar ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE 

CIVIL – OSC’s, com expertise para implantar e executar os Serviços de Acolhimento 

Institucional para pessoas em situação de rua: 

3.1 O Município de Salvador é uma metrópole e está habilitado na gestão plena, o que 

demanda uma estrutura efetiva na gestão, administração e na oferta de atendimento integral, 

garantindo condições de estadia, convívio, endereço de referência, para acolher com 

privacidade pessoas em situação de rua e desabrigo por abandono, migração, ausência de 

residência ou pessoas em trânsito e sem condições de auto sustento; 

3.2 O Chamamento Público Edital para o exercício 2022, para fins de seleção de Plano de 

Trabalho para a implantação e execução do Serviço Socioassistencial de Acolhimento 

Institucional para População Adulta e Famílias em situação de vulnerabilidades e riscos 

sociais, será designado à implantação de 07 unidades para os diversos públicos, respeitando 

os perfis de acordo com as demandas apresentadas.  

3.3 No Chamamento Público Edital Nº 001/2018, para fins de seleção de Plano de Trabalho 

para a implantação e execução do Serviço Socioassistencial de Acolhimento Institucional 

para População Adulta e Famílias em situação de vulnerabilidades e riscos sociais as OSC 

convocadas para fins de implantação e execução dos serviços de acolhimento Institucional 

que foram eliminadas por questão documental estando em tramite uma ação judicial 

referente a 02 unidades em um termo de colaboração, não estando estas contabilizadas no 

total .  

3.4 Ao formalizar estas parcerias, o município executará o serviço de acolhimento de forma 

direta com duas unidades (100 vagas) e de forma indireta 17, totabilizando em 19 (dezenove) 

unidades (940 vagas), sendo que 10 (dez) unidades já assinaram Termo de Colaboração em 

2017 e 2019; 
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3.5 Embora o aumento de Unidades de Acolhimento Institucional - UAI’s parceiras, 

tenda a amenizar a demanda reprimida por vagas no município, ocasinando em 

resultados a médio e longo prazo, no enfrentamento a este fenômeno da população em 

situação de rua , o findar das unidades emergenciais acarretará em um deficit de 146 

vagas, vez que, ao invés das 496 vagas ofertadas pelas unidades emergenciais, passarão 

a ser ofertadas, apenas, 350 vagas. 

 

 
4.  CONTEXTUALIZAÇÃO 

4.1 O Sistema Único de Assistência Social - SUAS, cujo modelo de gestão é 

descentralizado e participativo, constitui-se na regulação e organização em todo o território 

nacional da rede de serviços socioassistenciais , que têm como foco prioritário atenção às 

famílias, seus membros e indivíduos e o território como base de organização, que passam a 

ser definidos pelas funções que desempenham, pelo número de pessoas que deles necessitam 

e pela sua complexidade, pressupõe, ainda, gestão compartilhada, co financiamento da 

Política pelas três esferas de governo e definição clara das competências técnico-políticas da 

União, Estados e Municípios. 

4.2 A Rede Socioassistencial do SUAS é um conjunto integrado de ações de iniciativa 

pública e da sociedade que ofertam e operam Benefícios, Serviços, Programas e Projetos, o 

que supõe a articulação entre todos estes, para um atendimento integral ás pessoas que deles 

necessitem. 

4.3 Estas ações são desenvolvidas levando-se em consideração os níveis de complexidade 

destes serviços que estão sob a hierarquia da Proteção Social Básica e da Proteção Social 

Especial, orientadas segundo a Resolução n.º 109 do Conselho Nacional de Assistência 

Social (CNAS) que tipifica os Serviços Socioassistenciais disponíveis no Brasil, essa divisão 

está descrita da seguinte forma: 

•  Proteção Social Básica que objetiva prevenir situações de risco por meio do 

desenvolvimento de potencialidades, aquisições e o fortalecimento dos vínculos 

familiares e comunitários; 

•  Proteção Social Especial, que possui um conjunto de Serviços, Programas e 

Projetos e que tem por objetivo contribuir para a reconstrução de vínculos familiares e 

comunitários, a defesa de direitos, o fortalecimento das potencialidades e aquisições e 

a proteção de famílias e indivíduos para o enfrentamento das situações de violação de 

Assinatura Eletrônica
TATIANA BEHRENS E ALBUQUERQUE BITENCOURT - 15/07/2022

14:45:17

Processo - SEMPRE/UACOM | Nº 70055/2021



9

ANEXO 1 DO TRAMITE 59

Av. Miguel Calmon, nº 28, 3º andar, Comércio, Salvador-Ba • CEP 40010-020Tel.: 55 71 3202-2324 

- E-mail: dpse.sempre@salvador.ba.gov.br 

 

 

direitos. (Art. 6º - Lei 12. 435/2012) e é subdividida em dois níveis  de proteção: 

 
a)  Proteção Social Especial de Média Complexidade destina-se as famílias, seus 

membros e indivíduos que se encontram em situação de risco pessoal e social por 

ocorrência de abandono, maus tratos físicos, e, ou, psíquicos, abuso sexual, uso de 

substâncias psicoativas –SPA´s, situação de rua, trabalho infantil, cumprimento de 

medidas socioeducativas. São famílias e indivíduos com seus direitos violados, mas 

cujos vínculos familiar e comunitário não foram rompidos; 

 
b)  Proteção Social Especial de Alta Complexidade é para aqueles que precisam Proteção 

Integral – moradia, alimentação, higienização e trabalho protegido destinado a famílias e 

indivíduos que se encontram sem referência (situação de rua por abandono, desabrigo, 

migrantes, tráfico de pessoas, etc.) e/ou em situação de ameaça, necessitando ser retirados de 

seu núcleo familiar e comunitário e inseridos no contexto do acolhimento institucional; 

4.4 Os Serviços de Acolhimento Institucional para Pessoas em Situação de Rua estão 

enquadrados na Proteção Social Especial de Alta Complexidade e é destinada a famílias e 

indivíduos que se encontram em situação de rua por abandono; por desabrigo; migrantes; tráfico 

de pessoas; em situação de ameaça, necessitando ser retirados de seu núcleo familiar e 

comunitário e inseridos no contexto do acolhimento institucional. 

4.5 No que tange a complexidade das demandas para o público supracitado, exigiu-se dos 

Poderes Públicos e da Sociedade Civil a formulação de Políticas Públicas especificas, como 

é o caso do Decreto Federal nº 7.053, de 23 de dezembro de 2009 que instituiu a Política 

Nacional para População em Situação de Rua e que serviu como base para a formulação das 

Políticas Estadual e Municipais no Estado da Bahia, tendo como objetivos assegurar os 

direitos da população em situação de rua, criando condições para promover a garantia dos 

seus direitos fundamentais, da sua autonomia, integração e participação efetiva na sociedade, 

possui ainda como princípios a igualdade, equidade e respeito à dignidade da pessoa humana; 

direito à convivência familiar e comunitária; valorização e respeito à vida e à cidadania; 

atendimento humanizado e universalizado; respeito às condições sociais e diferenças de 

origem, raça, idade, nacionalidade, gênero, orientação sexual e religiosa, com atenção 

especial às pessoas com deficiência. 

 
4.6 Município de Salvador aderiu a Política Municipal para inclusão social da População em 
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Situação de Rua no ano de 2012, a qual foi instituída através do Decreto Municipal nº. 23.836 

de 22 de março de 2013 e seu Comitê Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento 

da Política para População em Situação de Rua – CIAMP Rua - Salvador (instituindo a sua 

representação através da Portaria Nº 032/2015) prevê, em suas diretrizes, a integração e 

articulação das políticas públicas em todos os níveis de governo, além da colaboração da 

sociedade civil na elaboração, acompanhamento e controle social das políticas públicas, 

inclusive por meio de fóruns e organizações, esta Política tem como objetivo assegurar atendimentos 

qualitativos e humanizados nos Serviços Socioassistenciais e das outras Políticas Setoriais, além da 

colaboração da sociedade civil na elaboração, acompanhamento e controle social das políticas 

públicas, inclusive por  meio de fóruns e organizações, criando condições para promoção e a garantia 

dos direitos fundamentais, da autonomia, integração e participação efetiva na sociedade destas 

pessoas 

. 
 

5. PÚBLICO ALVO 
 

5.1 - Serão beneficiários desses Serviços: pessoas adultas e jovens (ambos os sexos); 

famílias (com ou sem filhos), que utilizam as ruas como espaço de moradia e/ou 

sobrevivência, que se encontra em situação de desabrigo por abandono, com vínculos 

familiares fragilizados ou rompidos e ausência de residência ou ainda pessoas em transito e 

sem condições de auto sustento. Crianças e adolescentes (de 0 a 18 anos incompletos) só 

poderão ser acolhidas acompanhadas dos pais ou responsáveis. Os serviços terão também 

como público alvo migrantes, idosos com histórico de vivência nas ruas e com autonomia e 

pessoas sem referência familiar que estejam nos hospitais de alta médica, porém com certo 

grau de autonomia para a locomoção e cuidados de higiene diários. 

 
5.2  - O público alvo, conforme a TIPIFICAÇÃO NACIONAL DE SERVIÇOS SOCIO 

ASSISTENCIAL 2014 e a RESOLUÇÃO CNAS Nº13 de  2014, é para adultos e famílias 

de ambos os sexos, com o objetivo de fornecer acolhimento provisório a esses indivíduos. 

Pela necessidade do Municipio, por meio da DIRETORIA DE PROTEÇÃO SOCIAL E 

ESPECIAL-DPSE e CENTRAL UNICA DE VAGAS; 

5.2.1 O  preenchimento das vagas será feito conforme deliberação da CENTRAL UNICA 

DE VAGAS podendo este público ser direcionado para unidade masculina, feminina e 

famílias, conforme o perfil da unidade de acolhimento reservando o direito de realizar 

ajustes e mudanças mediante necessidades. 

5.2.2 – A s unidades deverão estar organizadas para trabalhar junto aos diversos públicos 
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previstos na Legislação vigente que compõe a terminologia “Indivíduos e famílias”, 

conforme a tabela a seguir:  

 

Modalidade Perfil  Quantidade Vagas 

Abrigo Institucional 

(Até 50 pessoas por 

unidade) 

Mulheres sem filhos 

- CISGÊNERO 

- TRANS 

 

01 (uma) Unidade 

 

50 

Abrigo Institucional 

(Até 50 pessoas por 

unidade) 

Família 02 (duas) Unidades 100 

Abrigo Institucional 

(Até 50 pessoas por 

unidade) 

Homens sem filhos 

- CIS 

- TRANS 

 

04 (quatro) 

Unidades 

200  

Total 07 (sete) Unidades 350 

                           

 
 

6. LOCAL 

 
6.1 - A execução do objeto da parceria deverá ser ofertada dentro do território de Salvador, nas 

modalidades: Abrigo Institucional, em imóveis inseridos em área residencial, e com instalações 

físicas e estruturais semelhantes a uma residência, com acessibilidade em seus pavimentos. 

6.2 - Estas Unidades de Acolhimento Institucional ora denominadas UAI’s, serão executadas nos 

territórios do município de Salvador, onde haja maior incidência de famílias e adultos em situação 

de vulnerabilidades e riscos sociais. 

6.2.1- Regiões/Bairros onde os serviços deverão ser executados: 
 
 

 CENTRO 

 CAJAZEIRAS 

 LIBERDADE /SÃO CAETANO 

 ORLA 

 PAU DA LIMA 

 PENÍNSULA ITAPAGIPANA 
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 SUBÚRBIO FERROVIÁRIO 

 CIDADE BAIXA 
 

7.  DESCRIÇÕES DOS SERVIÇOS 
 

Os Serviços de Acolhimento Institucional são serviços que integram a Proteção Social Especial 

de Alta Complexidade, do Sistema Único de Assistência Social - SUAS. A especificidade 

desses serviços está na oferta de atendimento integral que garanta condições de estadia, 

convívio, endereço de referência, para acolher com privacidade pessoas em situação de rua e 

desabrigo por abandono, migração, ausência de residência ou pessoas em trânsito e sem 

condições de autossustento. 

É caracterizado abrigo institucional, a unidade que oferece acolhimento provisório, inserida na 

comunidade, com características residenciais, e que proporcione ambiente acolhedor e respeite 

as condições de dignidade dos seus usuários. Deve ofertar atendimento individualizado e 

especializado, com vistas a conhecer a história da pessoa que está sendo atendida. 

Convém ressaltar mais uma vez que o órgão gestor da Política de Assistência Social, em 

parceria com demais atores da rede local e do Sistema de Garantia de Direitos, devem 

desenvolver estratégias para o aprimoramento constante da oferta do atendimento à População 

Adulta e Famílias em Situação de Rua, visando a melhor adequação às características das 

demandas apresentadas. 

7.1 Números Máximo de Usuários por Unidade 

 Até 50 usuários. 
 

7.2 Equipe Técnica de Referência por Unidade: 
 

Função Quantidade Carga 
Horária 

Formação 

Coordenador 01 40h Superior completo 

 
Assistente Social 

 
01 

 
30h 

Superior completo em 
Serviço Social com 

registro no respectivo 
conselho de classe 

 
Psicólogo 

 
01 

 
30h 

Superior completo em 
Psicologia com registro no 

respectivo conselho de 
classe 
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Cuidador/Educador 

10 (dez)  
 

 
40h 

 
Nível Médio 

 
Os profissionais de nível superior deverão cumprir com as atribuições previstas nas 

normativas e orientações técnicas do Ministério do Desenvolvimento Social – MDSA. Os 

profissionais de ensino médio e fundamental deverão cumprir com as atribuições 

preconizadas na Resolução do CNAS nº. 09/2014, que ratifica e reconhece as ocupações e 

as áreas dos profissionais de ensino médio e fundamental do SUAS. 

Esta DPSE entende que a equipe indicada no quadro acima é suficiente, em qualidade e 

quantidade, para a execução do serviço conforme as orientações técnicas. 

 
7.3 Períodos de Permanência dos Usuários (estes períodos devem ser flexibilizados 

por conta das especificidades e demandas de cada usuário ou famílias) 

 Abrigo Institucional – 06 meses 
 

7.4 Trabalho Social Essencial 

Acolhida/Recepção; escuta; construção de plano individual e/ou familiar de atendimento; 

desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social; estudo Social; apoio à família na sua 

função protetiva; cuidados pessoais; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede de 

serviços locais com resolutividade; construção de plano individual e/ou familiar de 

atendimento; orientação sócio familiar; protocolos; acompanhamento e monitoramento dos 

encaminhamentos realizados; referência e contra referência; elaboração de relatórios e/ou 

prontuários; trabalho interdisciplinar; diagnóstico socioeconômico; Informação, 

comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso a documentação pessoal; atividades 

de convívio e de organização da vida cotidiana; inserção em projetos/programas de 

capacitação e preparação para o trabalho; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; 

mobilização; mobilização para o exercício da cidadania; articulação da rede de serviços 

socioassistenciais; articulação com os serviços de outras políticas públicas setoriais e de 

defesa de direitos; articulação interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de 

Garantia de Direitos; monitoramento e avaliação do serviço; organização de banco de dados 

e informações sobre o serviço, sobre organizações governamentais e não governamentais e 

sobre o Sistema de Garantia de Direitos. 

 
7.5 Seguranças Afiançadas 

Segurança de acolhida 

Assinatura Eletrônica
TATIANA BEHRENS E ALBUQUERQUE BITENCOURT - 15/07/2022

14:45:17

Processo - SEMPRE/UACOM | Nº 70055/2021



14

ANEXO 1 DO TRAMITE 59

Av. Miguel Calmon, nº 28, 3º andar, Comércio, Salvador-Ba • CEP 40010-020Tel.: 55 71 3202-2324 

- E-mail: dpse.sempre@salvador.ba.gov.br 

 

 

 Ser acolhido em condições de dignidade; 

 Ter sua identidade, integridade e história de vida preservada; 

 Ter acesso a espaço com padrões de qualidade quanto à higiene, habitabilidade, 

salubridade, segurança e conforto para cuidados pessoais e repouso; 

 Ter acesso à alimentação em padrões nutricionais adequados e adaptados a 

necessidades específicas. 

Segurança de convívio ou vivência familiar, comunitária e social. 

 Ter assegurado o acesso a serviços socioassistenciais e das demais políticas públicas 

setoriais; 

 Ter assegurado o convívio comunitário e social. 

Segurança de desenvolvimento de autonomia individual, familiar e social 

 Ter acesso à documentação civil; 

 Poder construir projetos de vida e alcançar autonomia; 

 Ser informado sobre direitos, serviços, acesso e responsabilidades; 

 Fortalecer vínculos comunitários e de pertencimento; 

 Ter condições para desenvolver capacidades e fazer escolhas com independência e 

autonomia; 

 Obter orientações e informações sobre acessos e direitos; 

 Desenvolver capacidades para autocuidado e construir projeto de vida. 

8. ESCOPO DOS SERVIÇOS 
 

8.1. Objetivo Geral: 

Desenvolver ações relacionadas à Proteção Integral: atendimentos, encaminhamentos, 

acompanhamentos com intervenções que possibilitem a convivência familiar e comunitária, 

o bem-estar psicossocial e a autonomia do Usuário. 

8.2. Objetivos Específicos: 

 Acolher e garantir proteção integral; 

 Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e 

ruptura de vínculos; 

 Possibilitar o restabelecimento dos vínculos familiares e/ou sociais; 

 Possibilitar a convivência comunitária; 

 Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de 

Direitos e às demais políticas públicas setoriais; 

 Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades 
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para que os indivíduos façam escolhas com autonomia; 

 Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacional  interno 

e externo, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público; 

 Desenvolver condições para a independência e o autocuidado; 

 Promover o acesso à rede de qualificação e requalificação profissional com vistas à 

inclusão produtiva. 

 
8.3 – ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia de atendimento terá como finalidade o atendimento qualitativo, quantitativo 

e humanizado das demandas dos acolhidos e estão balizadas no tripé: Acolhimento – 

Encaminhamentos – Acompanhamento, deverão ser executadas em estrita consonância 

com as orientações das normativas do SUAS, levando em consideração as especificidades 

individuais de cada pessoa acolhido, utilizando como ferramenta principal a escuta 

qualificada, respeitando os anseios e desejos dos mesmos. 

Deverão ser utilizadas as seguintes estratégias de atendimentos, encaminhamentos e 

acompanhamentos: 

- Construção de Protocolos de atendimentos, incluindo fluxogramas de todos os 

atendimentos realizados dentro da instituição e das articulações com outras políticas 

públicas, Órgãos de Garantia de Direitos e outros parceiros da rede para a realização dos 

encaminhamentos e acompanhamentos. 

As reuniões para estudos de casos e planejamento das atividades deverão acontecer 

quinzenalmente, ou sempre que houver necessidades de acordo as especificidades e o perfil 

dos Usuários acolhidos. 

A avaliação e o monitoramento das atividades ocorrerão das seguintes formas: 
 

I. Reunião mensal com equipe Técnica da instituição para troca de experiências e 

feedback. Cada funcionário fará uma exposição do seu trabalho apresentando: os pontos 

positivos, negativos e os resultados obtidos em suas atividades. O funcionário deverá propor 

ações de melhorias para obtenção dos resultados não alcançados. 

II. Reunião mensal com a Coordenadoria de Proteção Social Especial/Alta Complexidade. 

A coordenação e equipe técnica das UAI´s entregarão o relatório mensal dos acolhidos e os 

pontos positivos, negativos e resultados das atividades realizadas durante o mês. Será 

elaborado, quando necessário, o Plano de Ação de Melhorias para o próximo mês. 
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III - Reunião mensal para avaliação do processo de acompanhamento dos acolhidos 

desligados com a construção de um relatório de acompanhamento. 

Todas as reuniões internas com a equipe técnica e com os usuários deverão ter uma pauta 

elaborada previamente com elaboração de atas e registro de presença; 

As reuniões com equipe técnica do órgão gestor serão realizadas conforme cronograma 

elaborado pela DPSE, ou sempre que houver necessidade de alinhamentos dos serviços 

a mesma comunicara previamente aos técnicos com antecedência mínima de 48h. 

Deverão ser elaborados os seguintes instrumentais de atendimentos e encaminhamentos: 
 

I- Relatórios mensais sobre as atividades deverão ser encaminhados para a Diretoria de 

Proteção Social Especial/ Alta Complexidade; 

II. - Relatórios mensais, com informações do número de acolhidos e desligados deverão ser 

elaborados e entregues a Diretoria de Proteção Social Especial; 

III - Preservação dos prontuários e de cadastro geral dos acolhidos; 

IV- Construção e utilização do Plano Individual de Atendimento (PIA) com a participação 

do acolhido a partir do acolhimento. 

 
9. COMPONENTES FINALÍSTICOS 

 
9.1. – Ofertar Proteção Integral a indivíduos e famílias em situação de rua. 

 
A oferta da proteção integral a adultos e famílias em situação de rua está previsto 

na definição da oferta dos serviços de Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade: garantir moradia, alimentação, higienização e trabalho protegido 

(PNAS/2004). 

 
Abaixo estão descritos os parâmetros para atendimento às necessidades básicas 

que compõem a Proteção Integral aos usuários: 

 
Moradia – Deverá ser ofertada moradia, provisória, em quartos coletivos para até 

04 pessoas, excepcionalmente até 06 pessoas, no caso de famílias, porém o espaço 

físico deverá garantir salubridade, ventilação e condições de mobilidade. Os 

espaços devem ser aconchegantes com iluminação e ventilação adequadas, com 

ambientes agradáveis. 

Dormitório – Deverá ser disponibilizado, individualmente, em condições de uso, 
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para cada acolhido (a): toalha de banho, lençol, travesseiro, fronha, cobertor/manta. 

Os itens mencionados de cama e banho deverão ser trocados periodicamente. 

Higiene – Deverá ser entregue na acolhida para cada acolhido (a) um Kit higiene 

pessoal composto de: sabonete, creme dental, escova de dente, pente/escova de 

cabelo, shampoo, desodorante, aparelho para barbear, absorvente (feminino) e 

fraldas descartaveis (crianças); 

Limpeza – Deverá ser disponibilizado para o usuário, quando necessário para 

limpeza do quarto ou lavagem das roupas, água sanitária, desinfetante, sabão em 

pedra e sabão em pó. 

Vestuário – Cada acolhido (a) poderá trazer os seus pertences pessoais para a 

Unidade de Acolhimento e deverá ser respeitada a individualidade de cada um. A 

entidade deverá prover vestuário, quando necessário para o tempo de permanência 

do acolhido (a), sempre se atentando para a composição de: roupas, peças íntimas, 

calçados, entre outros itens necessários, conforme especificidade de cada acolhido. 

Alimentação – A alimentação oferecida aos usuários do serviço deverá ser 

balanceada e em condições higiênicas sanitárias adequadas que atendam ao conceito 

de Segurança Alimentar e Nutricionais, ou seja, com alimentos em quantidade e 

qualidade suficientes, respeitando a diversidade cultural, social e econômica. O 

cardápio, conjunto de preparações culinárias, deverá contemplar hábitos sadios, 

preferências alimentares e necessidades nutricionais dos usuários, segundo a faixa 

etária e o tempo de permanência no serviço. Podemos sintetizar o planejamento do 

cardápio num esquema alimentar, isto é, uma relação de alimentos que deve compor 

cada refeição diariamente. Não é necessário a contratação de profissional de 

Nutrição. 

A entidade deverá oferecer ao menos 03 refeições por dia, sendo: café da 

manhã, almoço e janta. A ceia noturna é opcional da entidade. 

Sugestão: 
 

  Almoço ou Jantar: Arroz ou macarrão em diversas preparações. Feijão ou 

outra leguminosa (fava, ervilha, lentilha, grão de bico, entre outros). Carnes de 

todos os tipos ou ovo. Guarnição hortaliças refogadas ou cozidas em diversas 

preparações. Salada de preferência alimentos crus. Sobremesa doce ou 

preferencialmente fruta. 
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  Café da Manhã: Leite ou derivados com enriquecedor (café, chocolate, frutas, 

cereais integrais entre outros). Pães, biscoitos, torradas, bolos entre outros com 

enriquecedor (margarina, manteiga, geleia, queijos, patês, frios entre outros), frutas 

ou sucos. 

9.2. – Articulação e encaminhamento para a rede intersetorial: Serviços 

Socioassistenciais e da Saúde 

 Articular e Encaminhar os usuários à Rede de Atenção de Saúde e Psicossocial (serviços 

de saúde da atenção básica, CAPS, Hospitais-leitos especializados em transtornos mentais); 

 Articular e Encaminhar os usuários à Rede dos Serviços Socioassistenciais (incluir e 

acompanhar os usuários/residentes no Cadúnico para os Programas Sociais; Centro de 

Referência da Assistência Social – CRAS; Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social – CREAS); 

 Acompanhar integralmente o processo de evolução dos usuários, considerando a 

referência e contra referência destes serviços e Programas Sociais e também às Comunidades 

Terapêuticas e/ou Centros de Reabilitação. 

 
9.3. – Reinserção social, ocupacional, familiar e comunitária. 

 
 Construir Plano Individual de Atendimento – PIA; 

 Possibilitar a participação do usuário em eventos socioculturais e de esporte no 

ambiente comunitário; 

 Possibilitar a participação em cursos de qualificação profissional; 

 Promover a inclusão na rede regular e especial de ensino; 

 Proporcionar atividades socioeducativas, de lazer e esporte; 

 Possibilitar a participação da família dos usuários durante o período de acolhimento; 

 Possibilitar as visitas domiciliares pela Equipe técnica e Usuários, sempre que 

necessário; 

 Fomentar a geração de trabalho, emprego e renda; 

 Aquisição de Documentação Pessoal; 

 Acompanhamento pela equipe multidisciplinar dos processos de evasão e 

desligamento pós-término do acolhimento dos usuários. 

 
9.4.  Fluxo de Atendimento – Portas de entrada dos Usuários aos Serviços de 
Acolhimento: 
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9.4.1- Conforme pactuado pela SEMPRE e pelo Comitê Intersetorial de 

Acompanhamento e Monitoramento da Política Municipal de Inclusão Social da 

População em Situação de Rua do Município de Salvador – CIAMP Rua Salvador 

e aprovado pelo Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS: Recomenda-

se que todos os usuários acolhidos nas Unidades de Acolhimento Institucional sejam 

referenciados ao Centro de Referência Especializado para População em Situação 

de Rua - Centro Pop. 

 
 

9.5.  Instrumentos e Produtos de Acompanhamento das Ações e Atividades dos 

Projetos nas Unidades de Acolhimento: 

• Prontuário Individual do Usuário contendo todos os instrumentais de 

atendimentos, encaminhamentos e acompanhamentos; 

• Plano de Acompanhamento Individual (PIA); 

• Lista de Presença relacionada às Atividades e Oficinas ocupacionais, 

terapêuticas e profissionalizantes do Projeto; 

• Registros Fotográficos; 

• Relatórios das metas, atividades e ações do Projeto (Mensais), anexando - os nas 

respectivas prestações de contas. 

9.6.  Monitoramentos das Unidades de Acolhimento 
Ao longo de toda a execução da parceria, a SEMPRE acompanhará o andamento dos projetos 

e das atividades, com especial atenção para os resultados alcançados pela Organização 

parceira, através de visitas in loco, relatórios técnicos e pesquisa de satisfação dos usuários. 

Todas as entradas e desligamentos (evasão, reinserção familiar, administrativa, a pedido, 

auxilio moradia ou outros motivos) devem ser comunicada a DPSE/SEMPRE. 

9.7.  Critérios que servirão como parâmetros para a execução do Monitoramento dos 

serviços pela SEMPRE. 

• Visitas In loco; 

• Acompanhamento e avaliação dos Relatórios técnicos (mensais) encaminhados pela Organização, 
com fotos; 

• Elaboração de Relatórios Técnicos pela administração pública a serem avaliados pela Comissão de 
Monitoramento e Avaliação com o objetivo de realizar recomendações técnicas às Organizações e 
notificá-las quando necessário; 

Assinatura Eletrônica
TATIANA BEHRENS E ALBUQUERQUE BITENCOURT - 15/07/2022

14:45:17

Processo - SEMPRE/UACOM | Nº 70055/2021



20

ANEXO 1 DO TRAMITE 59

Av. Miguel Calmon, nº 28, 3º andar, Comércio, Salvador-Ba • CEP 40010-020Tel.: 55 71 3202-2324 

- E-mail: dpse.sempre@salvador.ba.gov.br 

 

 

• Planilhas com descrição dos quantitativos de atendimentos, encaminhamentos e resultados. 

 

10.  INDICADORES 
 
 

 
METAS 

INDICADORES DE ALCANCE DE 
RESULTADOS 

 
MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

1. Estruturar e dar manutenção 
à Unidade de acolhimento 
Institucional; 

Unidade estruturada de 
normativas da PNAS; 
ventilado, iluminado. 

acordo 
Ambiente 

com às 
salubre, 

Registros fotográficos; visitas in loco 

2. Capacitar equipe técnica. Cronograma de capacitação da equipe técnica; 
Técnicos capacitados. 

Registro Fotográfico 
capacitações 

e lista de presença das 

3. Construir prontuários 
individuais de atendimentos. 

Número dos instrumentais de atendimentos; 
como fichas de acolhimento e acompanhamento; 

Relatórios mensais com descrição de todas as 
atividades executadas, com planilhas de 
acolhimentos, atendimentos, desligamentos e 
evasões mensais; visitas in loco 

4. Realizar acolhimentos, 
encaminhamentos e 
acompanhamentos mensais às pessoas 
em situação de rua; 

Número de acolhimentos, atendimentos 
psicossociais e oficinas; 

Relatórios mensais com descrição das atividades 
executadas, com planilhas de acolhimentos, 
atendimentos, encaminhamentos, desligamentos e 
evasões mensais; visitas in loco 

 
5. Realizar atividades diárias 
que promovam a reinserção familiar e 
comunitária dos usuários; 

 
Número de reinserções familiares; Número de 
acolhidos contemplados por Benefícios 
Eventuais; Número de eventos realizados para 
acolhidos com familiares/comunidade; 

 
Relatórios técnicos de acompanhamento de 
acolhidos e planilhas de desligamento; Registros 
fotográficos de eventos realizados com 
familiares/comunidade; 

6. Promover o acesso dos 
usuários à rede de serviços 
socioassistenciais de outras políticas 
setoriais e órgãos de garantia de 
direitos; 

Número de encaminhamentos para a rede e 
contrarreferência. 

Relatórios mensais com registro e análise dos 
encaminhamentos realizados. 

 
 
 

11. COMPONENTE DE GESTÃO 
 

11.1 Gestões Orçamentárias Financeiras 
 

11.1.2 - Executar orçamento/financeiro disponível; 
 

11.1.3 - Executar a despesa de pessoal respeitando o limite contratual / orçamentário 

do convênio; 

11.1.4 - Executar recursos financeiros extracontratuais (contrapartida das 

instituições); 

11.1.5 - Captar recursos extracontratuais diversos. 
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11.2 – Gestões de Aquisições 

11.2.1 - Aplicar o Regulamento de Compras 

11.3 Gestão de Pessoal 

11.3.1 - Aplicar Regulamento de Seleção e Contratação de Pessoal; 

11.3.2. - Capacitar os trabalhadores; 

11.3.3. - Contratar pessoal de acordo com os requisitos exigidos para a função, 

inscrição nos registros nos respectivos conselhos de classe. 

11.4 – Gestão Patrimonial 

11.4.1 - Executar a manutenção dos bens; 

11.4.2 - Dispor instalações adequadas à realização das ações e atividades do 

Projeto, de acordo as normas técnicas do MDS. 

11.4.3 Aquisição de equipamentos (bens mobiliários, eletrônicos e 

eletrodomésticos) com a Fonte 00 

 
11.5 Gestão do Controle 

 

11.5.1 Realizar reunião interna de monitoramento da parceria;  

11.5.2 Realizar prestação de contas da parceria; 

11.5.3 Submeter aos Conselhos Deliberativo e Fiscal das Entidades os 

Relatórios de Prestação de Contas e os Relatórios Técnicos da Comissão de 

Monitoramento e Avaliação; 

11.5.4 Divulgar os canais de manifestação da Ouvidoria Geral do Município; 

11.5.5 Atender as definições da lei de acesso à informação e da lei de 

transparência, no tocante as responsabilidades das entidades que recebem recursos 

públicos. 

 
12.  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: 
As atividades propostas serão realizadas individualmente e também em grupos e deverão 

constar nas ações de planejamento da equipe multiprofissional e no plano de ação: 

Obs.: Estas atividades também servirão como parâmetro para as ações de monitoramento 

destes Serviços. 

12.0 - Atividades individuais; 

12.1- Atividades coletivas; 

12.2- Atividades com as famílias; 

12.0.1 – Atividades Individuais 
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O estudo diagnóstico pós-acolhimento deverá ser construído em constante diálogo 

entre as equipes técnicas e os (as) usuários (as), para extrair o máximo de informações 

que possam contribuir para a vinculação destes com o serviço e assim, fortalecer suas 

potencialidades para construção de maior nível de autonomia em seu processo de 

reconstrução dos vínculos familiares e comunitários. 

Utilizar a escuta qualificada como ferramenta imprescindível nos atendimentos e 

encaminhamentos, levando em consideração a individualidade, anseios e histórias de 

vida destes usuários. 

O Plano Individual de Atendimento – PIA, deverá ser alimentado em constante diálogo 

com o usuário e sua família. 

Os estudos de casos deverão ser realizados pela equipe multiprofissional de forma 

sistemática, promovendo as trocas de informações, saberes e especificidades de cada 

profissional que compõem a equipe técnica. 

O atendimento aos usuários e suas famílias deverá estar sustentado no tripé: 

Acolhimento qualitativo e humanizado; encaminhamentos necessários para suprir 

suas necessidades básicas e de reconstrução de seus projetos de vida e o 

acompanhamento sistemático destes para resultados efetivos e superação de suas 

demandas, salientando que este acompanhamento se dará tanto enquanto este usuário 

estiver acolhido quanto por um período avaliado pela equipe multiprofissional no pós 

desligamento, prevenindo assim possíveis casos de reincidências de situações de 

vulnerabilidades e riscos sociais, buscando para isso o apoio técnico dos Serviços da 

Proteção Social básica. 

O Processo de desligamento do Serviço deverá ser gradativo e construído juntamente 

com o usuário e suas famílias, em articulação com outros serviços da rede de 

atendimento das diversas políticas públicas. É interessante que o usuário desligado 

possa visitar as pessoas que criou laços durante seu período de permanência no abrigo. 

O período sugerido para acompanhamento dos usuários é de 06 (seis) meses. 
 

12.1.2 – Atividades Coletivas 

Os espaços coletivos de convívio devem ser mais apropriados para os mais diversos 

usos, respeitando a liberdade de escolha dos usuários. Dentre estes ambientes, se 

destacam o refeitório; espaço de TV; espaço de estudos; espaço para jogos e eventos; 
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receber visitas; espaço de convivência ao ar livre; horta; entre outros. 

As atividades em grupo também serão desenvolvidas nas oficinas com ênfase em 

produções manuais, artísticas e de reforço escolar e realizadas sempre que possível em 

espaços de convivência inseridos na comunidade onde o Abrigo está inserido. 

12.2.1 – Atividades com as Famílias 
 

A equipe técnica nas atividades de planejamento deverá incluir prioritariamente em 

todas as suas ações o resgate da convivência familiar e comunitária para aqueles 

usuários que ainda possuam referencias e para aqueles que estiverem com estes laços 

fragilizados ou rompidos, deverão criar estratégias efetivas para concretizarem esta 

reinserção, visto que o fator mais enfatizado pelos teóricos desta literatura que levam 

as pessoas a esta situação de vulnerabilidade e riscos sociais, é justamente a ruptura 

dos vínculos familiares, apesar de sabermos que este fenômeno não se explica a partir 

de um único determinante, assim deve-se incluir suas famílias em todas as ações a 

serem realizadas com os usuários, evidentemente com o consentimento dos mesmos. 

13. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS: 
 

13.1 Elaborações do Plano de Ação e a execução sistemática do mesmo pelos 

profissionais do Serviço; 

13.2 Elaboração e utilização de instrumentais de atendimentos como: fichas de 

acolhimento; fichas de encaminhamentos; fichas de acompanhamentos e inclusive de pós- 

desligamento, escopo do Plano Individual de Atendimento - PIA (para preenchimento 

juntamente com o usuário) este é um dos instrumentais de atendimentos mais importantes, 

pois o mesmo qualificará e personalizará a execução das demandas de cada usuário dentro 

do Serviço; 

13.3 Possuir em seus arquivos os prontuários individuais devidamente organizados 

e atualizados, preferencialmente com fotos; 

13.4 Melhorias das condições estruturais e de funcionamento da entidade, através 

da reforma/adequação dos espaços, permitindo a sua qualificação para funcionamento, 

sempre que necessário; 

13.5 Composição e formação de RH em 100%; 

13.6 Observar as orientações da Resolução CNAS nº 17/2011 e 09/2014 quanto à 

composição da equipe multiprofissional; 

13.7 Criações de estratégias de rotinas, procedimentos e instrumentais de 
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atendimentos padronizados para o funcionamento qualitativo da Unidade; 

13.8. Não ultrapassar a capacidade de atendimentos de até 50 usuários por unidade de 

acolhimento, obedecendo às orientações do Texto de Orientações para Implantação e 

Reordenamento dos Serviços de Acolhimento para População em Situação de Rua - do 

MDS; 

13.9 Encaminhamentos para outros serviços da rede socioassistencial e demais Políticas 

Públicas e órgãos de defesa de direitos, com acompanhamento sistemático que servirá como 

indicador de alcance de resultados esperados do Serviço; 

13.10. Criar fluxos de atendimentos setoriais e intersetoriais, responsáveis pela efetivação 

de encaminhamentos à rede de saúde, de assistência social, de trabalho, emprego e renda e 

outros; 

13.11 Qualificações do serviço prestado, através da participação sistemática em 

capacitações promovidas pelo Serviço; pela SEMPRE e demais políticas setoriais; 

13.12 Espaços que esteja de acordo com as exigências das normativas no que se refere à 

disposição dos cômodos e acessibilidade; 

13.13 Disponibilizações de aparelhamento, mobiliário e materiais necessários ao 

funcionamento do serviço; 

13.14 Oferecimentos de refeições dentro de padrões nutricionais preestabelecidos e em 

quantidade satisfatória; 

13.15 Distribuições de kits de higiene que atendam as demandas e especificidades por sexo. 

13.16. Disponibilizar, sempre que solicitado, informações e dados a respeito do público 

acolhido; 

13.17 Apresentar junto com o Plano de Trabalho, o Projeto Político Pedagógico – PPP – da 

entidade e o Regimento Interno; 

13.18 A Organização é responsável por quaisquer danos que venham a causar à União, 

Estado, Município ou a terceiros, por sua culpa ou dolo, na execução dos serviços, não 

excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização, bem como por todos os danos 

e prejuízos decorrentes de paralisações dos serviços salvo na ocorrência de motivo de força maior, 

apurados na forma da legislação vigente, e desde que comunicados ao CONVENENTE no prazo de 

48 (quarenta e oito) horas do fato, ou da ordem expressa e escrita do CONVENENTE. 

 
 

14. DA FORMA DE REPASSE DOS RECURSOS e JUSTIFICATIVA PARA O 

AUMENTO DO VALOR DE REFERÊNCIA. 
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14.1 O valor de referência para execução dos Serviços de Acolhimento 

Institucional para População em Situação de Rua aumentou de R$ 1.556,00 reais (Um mil 

quinhentos e cinquenta e seis reais, praticados até o ano de 2020) para 1.656,00 (Um mil 

seiscentos e cinquenta e seis reais )em 2021 e em 2022/2023/2024/2025 será de 1756,00 

(Um mil setecentos e cinquenta e seis reais), porém conforme a nova resolução nº 

19/2022, do CMASS, de 04 de maio/2022, este valor foi moficado para 1.942,14 devido 

aos valores do índice de inflação praticados neste período, justificados pelos aumentos 

salariais, aumento da cesta básica, combustível, energia elétrica e demais itens 

comtemplados na execução destes Serviços. O aumento será realizado gradativamente em 

2021 acrescido R$100,00 (cem reais) e 2022 com mais R$ 100,00 (cem reais) totalizando 

no final R$ 200,00 (duzentos reais), conforme aumento anual previsto na Resolução do 

CMAS N º 30/2020 (em anexo) 

 
14.2 O repasse de recursos será realizado, pela SEMPRE ao parceiro, conforme 

especificado no Termo de Aplicação com a utilização de recursos da Fonte Municipal – 

00, no valor de referência mensal por unidade será R$ 97.107,00 (noventa e sete mil e 

cento e sete reais) para os anos de 2022/2023/2024. 

14.3 A Secretaria Municipal de Promoção Social, Combate à Pobreza, Esporte 

e Lazer – SEMPRE repassará, trimestralmente, à Organização o valor estimado; 

 
14.4 Quando o pagamento trimestral estiver, integral ou parcialmente, vinculado a 

recursos do Fundo Municipal de Assistência Social – FMAS, a liberação da parcela 

vinculada, pela SEMPRE à conveniada, fica condicionada ao depósito correspondente no 

respectivo Fundo; 

 
14.5 O valor do repasse é referente a capacidade instalada, porém a entidade 

tendo vaga aberta, não poderá deixar de atender as demandas da SEMPRE, 

salientando que para as unidades cujo perfil de Público seja Famílias com filhos, 

excepcionalmente, essa capacidade instalada poderá exceder um quantitativo de até 

10% para garantir que os membros da família não sejam acolhidos separadamente; 

 
14.6 Serão executadas 350 vagas, distribuídas em grupos de  até 50 pessoas, 

considerando as normativas vigentes no que diz respeito ao porte e estrutura de cada 

modalidade do serviço ofertado. 
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14.7 A Organização da Sociedade Civil poderá utilizar R$ 100.000,00 (cem mil) 

da primeira parcela do recurso, Fonte 00, para as despesas com material permanente. 

 
• Poderão ser adquiridos os seguintes tipos de material permanente: máquina de 

lavar, fogão, microondas, bebedouro, geladeira, freezer, televisão, liquidificador, 

ventilador, cama/beliche, televisão, sofá, cadeira, mesa, impressora, computador, 

armário, roupeiro. 

 

15.  PRAZO 
 

15.1 A Prestação dos Serviços terá o prazo de execução pelo período de 36 (trinta 

e seis meses), contados a partir da data de assinatura do Termo de Colaboração, podendo 

ocorrer renovação mediante interesse das partes; 

 
 

16. HABILITAÇÃO E SELEÇÃO DAS PROPOSTAS 
 

16.1  A Administração Municipal, por meio da Comissão de Seleção, 

legitimamente constituída, analisará os documentos apresentados pela OSC. 

16.2 A OSC deverá apresentar o quantitativo de vagas que pretende executar, 

podendo atender a mais de uma modalidade dentre os perfis listados no anexo I - 

Termo de Referência do edital. 

16.3 As propostas deverão conter, no mínimo, as seguintes informações:  

a) A descrição da realidade objeto da parceria e o nexo com a atividade ou o 

projeto proposto;  

b) As ações a serem executadas, as metas a serem atingidas e os indicadores que 

aferirão o cumprimento das metas;  

c) Os prazos para a execução das ações e para o cumprimento das metas;  

d) O valor global. 

16.4 . A Comissão de Seleção analisará as propostas apresentadas pelas OSC’s 

concorrentes, tendo total independência técnica para exercer seu julgamento. 

 

 
CRITÉRIOS DE 
JULGAMENTO 

METODOLOGIA DA PONTUAÇÃO 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA  
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(A) DA PROPOSTA:  

Cronograma das ações a serem 
executadas em coerência com o 
atendimento à demanda. 

Metas a serem atingidas. 

Indicadores que aferirão o 
cumprimento de metas e prazos 
para execução das ações. 

 Grau de pleno de atendimento (3,0) 

 Grau satisfatório de atendimento 
(1,0) 

 O não atendimento ou o atendimento 
insatisfatório ou errôneo (0,0) 

 A atribuição de nota “zero” neste 
critério implica a eliminação da proposta. 

3,0 

(B) DA ADEQUAÇÃO À 
POLÍTICA PUBLICA:  

A proposta apresenta objetivos 
adequados à política do Serviço 
Socioassistencial de acolhimento 
institucional para população 
adulta e famílias, na modalidade 
abrigo institucional. 

Apresenta coerência com a 
implantação e execução dos 
serviços. 

 Grau de pleno de atendimento (3,0) 

 Grau satisfatório de atendimento (1,0) 

 O não atendimento ou o atendimento 
insatisfatório ou errôneo (0,0) 

 A atribuição de nota “zero” neste 
critério implica a eliminação da proposta 

3,0 

(C) DA 
CONTEXTUALIZAÇÃO:  

Descrição da realidade 
(diagnostico) e nexo entre essa 
realidade e as atividades 
propostas 

Apresenta proposta 
contextualizada com dados de 
pesquisas recentes 

Apresenta embasamento teórico 
com suas devidas referências. 

 

 Grau de pleno de atendimento (3,0) 

 Grau satisfatório de atendimento (1,0) 

 O não atendimento ou o atendimento 
insatisfatório ou errôneo (0,0) 

A atribuição de nota zero neste critério 
implica a eliminação da proposta. 

3,0 
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D) DO ORÇAMENTO:  

Adequação da proposta ao valor 
de referência constante do 
Edital, com menção expressa ao 
valor global da proposta 

O valor proposto é pelo menos 
10% mais baixo que o valor de 
referência (1,0) 

O valor proposto é igual ou 
menos que 10% (exclusive) mais 
baixo que o valor de referência 
(0,5) 

O valor proposto é superior ao 
valor de referência. (0,0) 

 Grau de pleno de atendimento (1,0) 

 Grau satisfatório de atendimento (0,5) 

 O não atendimento ou o atendimento 
insatisfatório ou errôneo (0,0) 

A atribuição de nota zero neste critério 
implica a eliminação da proposta. 

1,0 

(E) DA CAPACIDADE 
TÉCNICA-OPERACIONAL: 

Comprovar por meio de 
experiência no portfólio de 
realizações, na gestão de 
atividades ou projetos 
relacionados ao objeto da 
parceria ou de natureza 
semelhante destacando a 
capacidade de atendimento e a 
capilaridade da organização. 

Comprovar experiência 
relacionada ao objeto ou de 
natureza semelhante 

Capacidade de atendimento da 
organização instalações, 
condições materiais e 
capacidade técnica operacional 
compatível com a meta. (Equipe 
mínima de referência definida no 
anexo VII com definição de 
vínculo trabalhista) 

 Grau de pleno de atendimento (2,0) 

 Grau satisfatório de atendimento (1,5) 

 O não atendimento ou o atendimento 
insatisfatório ou errôneo (0,0) 

. 

2,0 

TOTAL 12,00 

 
 

16.5  Serão eliminadas aquelas propostas: 
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a) cuja pontuação total for inferior a 7,0 (sete) pontos; 

b) que recebam nota “zero” nos critérios de julgamento (A),(B) (C) ou (D);  

c) que não contenham, no mínimo, as seguintes informações: a descrição da 

realidade objeto da parceria e o nexo com a atividade ou o projeto proposto; as ações 

a serem executadas, as metas a serem atingidas e os indicadores que aferirão o 

cumprimento das metas; os prazos e o valor global proposto; 

c) que estejam em desacordo com o Edital;   

d) com valor incompatível com o objeto da parceria. 

16.6  No caso de empate entre duas ou mais propostas, o desempate será feito 

com base na maior pontuação obtida no critério de julgamento (C). Persistindo a 

situação de igualdade, o desempate será feito com base na maior pontuação obtida, 

sucessivamente, nos critérios de julgamento (B), (A) e (E). Caso essas regras não 

solucionem o empate, será considerada vencedora a entidade que apresentou menor 

valor global, seguido de maior tempo de constituição e, em último caso, a questão 

será decidida por sorteio. 

16.7  O Plano de Trabalho também será analisado pela Comissão de Seleção, bem 

como, pelo Controle Interno, que emitirão parecer quanto a execução e viabilidade 

do objeto.  

16.8  Os valores referentes às despesas com os recursos humanos alocados na 

execução da parceria e custeados com recursos do termo de colaboração devem ter 

parâmetros com a legislação vigente, bem como deverão estar fundamentados no 

Plano de Trabalho.  

16.10 A administração pública homologará e divulgará o resultado do julgamento 

em página do sítio oficial da administração pública na internet ou sítio eletrônico 

oficial equivalente. 

16.11 Somente depois de encerrada a etapa competitiva e ordenadas as propostas, a 

Administração Pública procederá à verificação dos documentos que comprovem o 

atendimento pela Organização selecionada dos requisitos previstos no inciso VII do 

§ 1o do art. 24 da Lei 13.019/2014. 

16.12. Na hipótese de a organização selecionada não atender aos requisitos exigidos 

no inciso VII do § 1o do art. 24, da Lei 13.019/2014, aquela imediatamente mais bem 

classificada será convidada a aceitar a celebração de parceria nos mesmos termos 

ofertados pela concorrente desqualificada. 
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16.13. É facultado a Comissão de Chamamento público, solicitar visitas técnicas à 

entidade na fase de habilitação. 

16.14. Os valores apresentados em planilhas e Plano de Trabalho estarão sujeitos a 

análise e adequação por parte da equipe técnica desde que esteja compatível com o 

objeto e as metas a serem executadas. 

 
 

 
 

DECLARAÇÃO 
 

Atesto a inexistência de cláusulas ou condições que comprometam, restrinjam ou frustrem o seu 
caráter competitivo em decorrência de qualquer circunstância impertinente ou irrelevante para o 
especifico objeto da parceria constante do processo SEMPRE, referente ao chamamento público 
para implantação e execução do Serviço de Acolhimento para Adultos e Famílias, na forma do art.25 
do Decreto Municipal n.º 29.129/2017. 

 
 
 

Salvador, 15 de julho de 2022 
Tatiana Behrens e Albuquerque Bitencourt 

Supervisora Técnica do Serviço de Acolhimento Institucional para Adultos e Famílias 
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